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O Sindicato
pretende seguir

o processo de eleição de Delega-
dos Sindicais por Empresa, em
todo o Estado. No ano de 2009,
será a vez dos trabalhadores da
TMKT escolher os seus Delegados
para facilitar o trabalho de organi-
zação da Categoria.

O Sinttel-SC segue encami-
nhando junto à Empresa uma
série de problemas pontuais,
levantados pelos trabalhadores,
buscando soluções, como é o
caso do não pagamento do
tíquete no período de experiência.

Segundo os representantes da
TMKT este problema será resolvido
em breve, mas a dificuldade persiste
no fato da Empresa não querer pagar
a parte retroativa deste benefício. O
Sinttel-Sc está atento e espera uma
uma solução de bom senso.

Os trabalhadores da Vivo
aprovaram a proposta negocia-
da pelo Sindicato com a Empre-

sa para o novo Acordo Coletivo de T rabalho. A
decisão aconteceu entre os dias 2 e 5 de
dezembro, nas assembléias realizadas pelo
Sinttel-SC.

Com a aprovação do novo ACT, os p agamen-
tos deverão ocorrer no dia 15 de dezembro/
2008. A proposta salarial ficou assim:
- Até R$ 4.500,00 - 7,26% (INPC);
- Acima R$ 4.500,00 - R$ 300,00 ou 5%, o que for
melhor para o colaborador;
- Benefícios - T odos reajust ados em 7,26%;
- Antecipação da PPR - 15%  do salário nominal
(gestores são excluídos);
- Abono - 29% do salário nominal;
- Compensação Banco de Horas - 90 dias
(Quem tem acima passará para 90, quem tem
abaixo continua como está).
Será formada uma comissão em 2009 para
estudar a futura unificação dos benefícios e
banco de horas.

Ca-
tego-

ria aprovou a proposta
negociada com a
Empresa para Acordo
Coletivo de T rabalho
durante as assembléi-
as realizadas em todo
o Estado, inclusive
Florianópolis, entre os
dias 22 e 29 de
setembro/2008.

A proposta negocia-
da conseguiu obter
uma recomposição
positiva das perdas e
foi bem recebida pelos
trabalhadores da
Brasil T elecom.

Diretores do Sinttel-SC
foram levar solidariedade e
ajuda material aos colegas
do Vale do Itajaí. Sindicato
segue participando na
doação de donativos.

“Emocionou nós todos a imediata corrente
de fraternidade e de unidade de esforços do
povo trabalhador . O Sindicato participa com

muito orgulho deste momento de
reafirmação do trabalho, da fé e da
reconstrução dos nossos sonhos”.

SERGIO DOMINGUES DA SILVA, Presidente do Sinttel-SC
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No mês de setembro,
os trabalhadores de Joinville e o Sindicato

deram uma demonstração importante de
organização e força. Os empregados estavam
insatisfeitos e procuraram o Sinttel-SC. Eles
queriam a equiparação de salário do pessoal
de rede de cabo e aumento dos valores dos
acessos às rotas críticas de LA's.

Depois de uma grande mobilização, apoiada
pelo Sindicato, foi resolvida boa parte do
problema reclamado pelos companheiros.

Em Criciúma, não foi diferente. Os
trabalhadores reclamavam as más condições
de trabalho, falta de mão-de-obra de
equipamento e problemas com o pagamento e
horas extras. Há poucos dias, o Sindicato
obteve da Empresa alguns
comprometimentos importantes, como a
reavaliações dos plantões, a busca de
soluções caso a caso, e a realização de
reuniões com mais periodicidade.
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SER GIO DOMINGUES D A SIL VA
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Veículo de divulgação do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas de

Telecomunicações  de Santa Catarina - Sinttel/SC

Rua João Pinto, 95
Florianópolis/SC
CEP 88-010-420

Telefone: 48- 3222.2471  Fax: 48- 3222.2915
E-mail:  sinttel@sinttel-sc.com.br

Site na Internet: www.sinttel-sc.com.br

Presidente:  Sergio Domingues da Silva  , sergio@sinttel-sc.com.br
Vice-Presidente:  Francisco de A. Martins , sinttel@sinttel-sc.com.br
Secretario Geral:  Nilton Nicolazzi Filho  , nicolazzi@sinttel-sc.com.br
Dir.Adm. Financeiro: Orlando Silva  , orlando@sinttel-sc.com.br
Dir.Adm. Financeiro Adj.:  Rogério Soares , sinttel@sinttel-sc.com.br
Dir. Div. Imp.:  Karina Natividade , karina@sinttel-sc.com.br
Dir. Rel. Sind.: José Aldomiro de Souza  , aldomiro@sinttel-sc.com.br
Diretor :  Odorico Antônio Gonçalves  , odorico@sinttel-sc.com.br
Diretor:  Fernando Makoviesky  , fernando@sinttel-sc.com.br

Jornalista responsável: Marcelo Fernandes Corrêa
mfernandescorrea@terra.com.br

DIRET ORIA EXECUTIV A

Não bastasse a crise mundial que estamos passando, Santa Catarina
ainda vive o agravante das enchentes. O sofrimento vivenciado por
milhares de pessoas na Grande Florianópolis e em toda a Região do Vale
do Itajaí é sem igual na história do nosso Estado e tem desafiado os
nossos mais profundos sentimentos de solidariedade, de ajuda, de esforço
pessoal de cada um de nós, no sentido de amparar e minimizar a dor, as
perdas e o desespero de nossos colegas, vizinhos e compatriotas.

A catástrofe enfrentada pela nossa população atingida pela violência das
águas e da natureza tem oportunizado um sem número de demonstrações
de fraternidade, de amor e de altruísmo do povo catarinense, do Brasil e
até de povos mais distantes. O fato nos mostra com fartas imagens que
ainda é possível verificar a imensa bondade que existe no mundo e a
capacidade de trabalho, de luta, de solidariedade e de revigoramento da
esperança na vida sob as adversidades mais duras e agudas.

As doações de todos os tipos, abarrotando as dependências de sedes de
departamentos de Defesa Civil pelo País afora, entusiasmaram e
continuam mobilizando o Estado, o País e o mundo a seguir os gestos de
bondade, de ajuda, emocionando a todos, até nos ambientes mais céticos.

No Sinttel-SC não foi diferente a nossa reação e a imediata decisão
tomada pela sua diretoria. Arregaçamos as mangas e somamos esforços a
quem ainda está precisando de ajuda. Mobilizamos todos os diretores, no
sentido de ajudar prioritariamente os nossos colegas, trabalhadores em
telecomunicações que tiveram suas casas, seus pertences perdidos ou
danificados inviabilizando, em muitos casos, o dia-a-dia das famílias e de
suas comunidades.

Levantando dados e situações com a emergência que a situação pedia, o
Sindicato disponibilizou uma quantidade razoável de donativos de uso
imediato, como alimentos e produtos de limpeza em geral, entregando-os
diretamente na cidade de Itajaí, aos companheiros da Koerich, da CCO e da
Alcatel, que tiveram mais dificuldades com as enchentes. A direção do
Sinttel-SC ainda trabalha num levantamento geral da situação da Categoria
na Região que ainda precisam de ajuda e estamos agindo no sentido de não
deixar nenhum trabalhador da nossa Categoria no desamparo.

Ao fim de tudo, o que fica é a certeza de que o nosso discurso e as
ações nas quais temos nos empenhado de unidade, de mobilização ao
longo dos últimos anos com a nossa Categoria, em defesa de seus
direitos, passam pelo mesmo caminho da fraternidade, do amor, de
esperança, de solidariedade, os quais também nos colocam de prontidão
na ajuda aos nossos irmãos catarinenses que se reerguem agora, com
coragem e fé, sobrepujando a água e a lama, transformando-os em
energias positivas e cheias de luz.

Que este Natal seja de amor e alegria nos corações de todos!
Um próspero Ano Novo, cheio de vontade e de realizações!

Lições de amor ,
solidariedade e fé!

Com alguma dúvida sobre seus direitos?
Consulte os advogados do Sinttel-SC!

MRS Assessoria
Vieira & Silva Assessoria Jurídica, escritório prestador de serviços
advocatícios do Sinttel -SC, com especialização nas áreas de direito

previdenciário, civil, tributário e trabalhista; vem através do presente informativo, oferecer
aos associados, familiares e conhecidos, algumas das ações cíveis que dispomos:

AÇÃO CONTRA O INSS
Essa ação vale para

quem completou, antes de
julho de 1989, 30 anos de
serviço, se homem, ou 25
anos, se mulher, contribu-
indo com o limite máximo
para a previdência, tendo
continuado a trabalhar, vin-
do a se aposentar depois
de julho de 1989.

A ação revisa a Renda
Mensal paga pelo INSS, de-
volvendo as diferenças em
atraso, nos últimos 5 anos,
tudo devidamente corrigido.

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS:

l  Cópia da Carta de Con-
cessão do Benefício (se
for pensionista, precisa
da carta da pensão e da
carta do benefício originá-
rio, se for o caso)
l  Cópia da Identidade e
do CPF (2 vias de cada)
l  Comprovante de resi-
dência (conta de luz, água
ou telefone)

l  Preencher e assinar as
procurações e os contratos
em anexo

AÇÃO DE COBRANÇA
PARA Q UEM ADQ UIRIU
AÇÕES DE TELEFONES
Tem direito a presente

ação aqueles que adquiriram
linhas telefônicas no perío-
do de janeiro de1989 ao ano
de 1999, inclusive àquelas
pessoas que já tenham ven-
dido as referidas ações.

A ação consiste em rece-
ber a diferença de valores
das ações da empresa te-
lefônica, uma vez que na
data da assinatura do con-
trato não receberam corre-
tamente a quantidade de
ações devidas.

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS:

l  Se possuir, contrato de par-
ticipação financeira da época
da compra do telefone (con-
trato da compra do telefone)
l  1 cópia simples do CPF e RG

l  1 cópia autenticada do
CPF E RG
l  1 cópia autenticada do
comprovante de residência
l  1 impressão da Decla-
ração de Hipossuficiência
l  1 via da notificação "À
BRASIL TELECOM S/A"
l  Preencher e assinar as
procurações e os contra-
tos em anexo

Toda documentação
mencionada para as ações
deverá ser encaminhada
ao escritório Vieira & Silva
Advogados, localizado na
Av. Rio Branco, nº 354, sala
1106, Ed. Maxim´s, Centro,
Florianópolis/SC- CEP
88015-200.

Qualquer dúvida que o
trabalhador tiver, poderá
entrar em contato com o
escritório de advocacia
Vieira & Silva Advogados
pelo telefone: (48) 3028-
8030, com Dr. Fernando
Bertoldo, Danielle Vieira
ou Fernanda Vieira.

NORMA REGULAMENT ADORA - 17

Seria trágico se não fos-
se cômico, mas, os traba-
lhadores em
teleatendimento nas princi-
pais empresas de "call
center" não tem liberdade
de irem ao banheiro para
atender às suas necessida-
des fisiológicas. É incrível,
mas todos, de alguma for-
ma, precisam pedir permis-
são ou, simplesmente, são
impedidos ou constrangi-
dos a deixarem seus pos-
tos e trabalho por alguns
minutos.

Todo trabalhador deve
saber que este direito está
garantido na Norma
Regulamentadora-17, no
seu Anexo II, que trata dos
direitos dos trabalhadores
de teleatendimento. Obser-
ve o que diz o item "5.7.", que
trata da ORGANIZAÇÃO DO
TRABALHO (veja em desta-
que no quadro).

O Sindicato, distribuiu
uma Cartilha da NR-17,

quando houve sua publica-
ção, para que cada colega
tivesse acesso a esta legis-
lação tão importante. Caso
você ainda não tenha a

Ir ao banheiro é
direito e tá na Lei!

Cartilha, solicite na sede do
Sinttel-SC. Se preferir, você
pode conferir a íntegra na
NR-17 no site do Sindicato
(www.sinttel-sc.com.br).

"5.7. Com o fim de permitir a satisfação
das necessidades fisiológicas, as
empresas devem permitir que os
operadores saiam de seus postos de
trabalho a qualquer momento da
jornada, sem repercussões sobre
suas avaliações e remunerações."

NR-17 ANEXO II
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TRABALHADORES ELEGEM OS DELEGADOS SINDICAIS

Sindicato amplia sua
represent ação de base!

O Sinttel-SC vem desenvolven-
do um processo de enraizamento
da Entidade nas bases onde a
Categoria trabalha. O objetivo
disso é facilitar e aprimorar a ta-
refa de bem representar o traba-
lhador, organiza-lo e manter o
Sindicato permanentemente
identificado com os anseios e
demandas da Categoria a serem
buscadas junto às empresas.

Dentro desta visão, o Sinttel-SC
vem promovendo a eleição de
Delegados Sindicais Represen-
tantes na empresas do Setor de
Telecomunicações. Cada colega
escolhido pelos seus companhei-
ros de trabalho passa a ser uma
ponte de ligação entre a Catego-
ria e o Sindicato, otimizando a li-
gação da Entidade com a sua
base de associados.

No primeiro semestre do ano, no dia 13 de junho, o Sindicato
realizou as eleições para os Delegados da Brasil Telecom Call Center.
Foram escolhidos, conforme previa o edital da eleição, os compa-
nheiros Leandro de Medeiros e Sirley dos Santos , como Delegados
Titulares, e Maria Aparecida T eixeira , (Cida/Corporativo) e Maria
Aparecida P. de Souza  (Cida/102), como Delegados Suplentes.

Os trabalhadores da Koerich de Lages escolheram os seus De-
legados no último dia 6 de novembro. O Delegado escolhido foi o
companheiro Mauro Jacó Boing e Moacir de Arruda Oliveira  é o
Suplente. Em Itajaí, a Categoria elegeu os Delegados, Piter Lupe
de Simas , (titular); e Isauri Aparecido Amorim  (suplente).
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Na Alcatel, os trabalhadores elegeram seus Delegados entre os
dias 01 e 05 de dezembro. São representantes para todo o Estado
os companheiros Israel Vieira Brígido (Titular/Tubarão), e Romuald
Valério Pereira  (Suplente/Brusque).

ALALALALAL CACACACACA TELTELTELTELTEL

Momento da votação para Delegado na Alcatel

A data-
base dos tra-
ba lhadores

da Brasil Telecom Call Center é 1º
de março. Até lá o Sindicato irá
construir, junto com a Categoria,
uma boa Pauta de Reivindicações
com vistas ao novo Acordo Coletivo
de Trabalho. As assembléias para
estudo, avaliação e aprovação des-
ta Pauta acontecerão na última
quinzena de janeiro/2009.

Durante este processo é funda-
mental que cada companheiro bus-
que informações, se engaje nas
discussões a ajude na formatação
deste documento, uma vez que é a
partir da Pauta que as rodadas de
negociação acontecem.

Vale lembrar que nesta Pauta
constará apenas as cláusulas eco-
nômicas, já que as sociais serão
mantidas.

Em relação aos problemas es-
pecíficos, levantados pelos traba-
lhadores da BRTCC, a direção do
Sinttel-SC continua dando se-
qüência aos atendimentos perió-
dicos aos associados, com o
sentido de buscar soluções junto
à Empresa.

A Lig Mark é a
antiga Bertoldo,

prestadora de serviço da Brasil
Telecom, em Florianópolis.

A direção do Sindicato vem rea-
lizando, nos últimos meses algu-
mas reuniões com a gerência da
Lig Mark no sentido de buscar a
solução de alguns problemas le-
vantados pelos seus empregados.
Na maioria destes casos, o Sindi-
cato vem obtendo um desfecho po-
sitivo, graças à unidade da Cate-
goria e a participação dos colegas
no acompanhamento destas dis-
cussões.

O Sindicato lembra, sempre,
que é fundamental a associação
de cada colega no Sinttel-SC.
Cada novo companheiro sindica-
lizado significa mais força de
representatividade do Sindicato
nas negociações com a Empre-
sa em busca de novas conquis-
tas.

S i n d i c a t o
tem encami-

nhado, diariamente, diversas recla-
mações dos empregados da Tivit.
A maioria destas demandas o Sin-
dicato tem obtido soluções através
dos contatos que faz com a Em-
presa.

É importante ressaltar o crescen-
te número de companheiros que
vêm se associando ao Sinttel-SC,
na medida em que o quadro de tra-
balhadores é bastante dinâmico e
crescente. Cada companheiro que
ingressa na Tivit e se associa ao
Sindicato é mais um colega que se
soma à nossa causa de fiscalizar
o bom andamento das relações de
trabalho com a Empresa e defen-
der seus direitos sempre que isso
é necessário.

É fundamental que todos os co-
legas mantenham a mobilização e
a unidade em torno do Sindicato,
no sentido de reunir boas experi-
ências e contribuir nas discussões
futuras, como é o caso da Pauta de
Reivindicações que vamos cons-
truir no ano que vem, para negoci-
armos um novo Acordo Coletivo de
Trabalho, já que a data-base na
Tivit é 1º de maio.

O Acordo Coletivo
de Trabalho dos tra-
balhadores negocia-
do com a Claro ain-

da não foi o que a Categoria ima-
ginava ser o ideal, mas pode ser
considerado razoável diante da
atual conjuntura do mercado.

Durante as assembléias rea-
lizadas pelo Sindicato a propos-
ta final da Empresa foi aprovada
por ampla maioria da Categoria,
o que demonstra que os traba-
lhadores entenderam as dificul-
dades da negociação que se
teve.

Fica a necessidade da amplia-
ção da participação dos compa-
nheiros junto ao Sinttel-SC. É im-
prescindível que a Categoria for-
taleça a sua organização sindical,
reforçando as sindicalizações
dos colegas da Claro no Sindica-
to. Trabalhador forte é trabalha-
dor sindicalizado!

Os diretores do
Sindicato ainda

estão tentando finalizar as negoci-
ações com a GVT a  cerca do Acor-
do Coletivo de Trabalho, do paga-
mento do PAD e do Aditivo do PAD.

Durante os primeiro dias des-
te mês de dezembro o Sindicato
esteve em Curitiba/PR procuran-
do obter uma solução para as
pendências que ainda resistem,
deixando os assuntos ainda em
aberto. Aguarda-se por bom sen-
so e maior objetividade dos re-
presentantes da GVT.

Finalmen-
te, os traba-
lhadores já

estão avaliando e deliberando
sobre a proposta final negocia-
da entre os diretores do Sinttel-
SC e os representantes da Tim
para o Acordo Coletivo de Tra-
balho. As assembléias estão
acontecendo até o dia 11 de de-
zembro.

A história desta negociação não
é nada amena. Sindicato e a Ca-
tegoria tiveram que suportar com
muita maturidade e paciência as
diversas tentativas da Empresa,
ao longo de todo o penoso pro-
cesso de negociação, de
aprofundar um arrocho generali-
zado em salários e benefícios dos
seus empregados.

O Sinttel-SC e os trabalhado-
res souberam enfrentar este de-
safio e tiveram um papel decisi-
vo na conclusão - com resulta-
dos razoáveis do processo
negocial. Fica a lição, mais uma
vez vivenciada, que unidade e
mobilização entre Categoria e
Sindicato são fundamentais do
começo ao fim desta "novela".

O Acordo Coletivo de Trabalho que foi aprova-
do pela Categoria em meados de novembro foi

um dos melhores em relação às demais empresas de telecomunica-
ções e ao momento conjuntural, em que pese não ter atingido o que
a Categoria e o Sinttel-SC entendem como o mais justo e muito me-
nos o ACT dos sonhos.

A Embratel está realizando o pagamento do adiantamento da PPR,
no valor de 30% de um salário base.

Infelizmente, a
CCO vem cau-

sando transtornos aos seus em-
pregados e exigindo do Sinttel-SC
uma cobrança mais atenta no
sentido de garantir os direitos dos
trabalhadores.

Há poucos dias, a Empresa
havia descumprido o Acordo Co-
letivo de Trabalho, atrasando o
pagamento dos salários, que
deveriam ser quitados até o dia
5 de dezembro. O Sindicato está
averiguando de perto o assunto
e mantendo contatos com a GVT,
a Empresa tomadora dos servi-
ços da CCO.

Os diretores do Sinttel-SC vêm
buscando dar soluções para os
problemas levantados pelos traba-
lhadores. Em reuniões com os res-
ponsáveis pelo RH e Gerência Fi-
nanceira da CCO, o Sindicato está
permanentemente atento e cobran-
do providências da Empresa.

A novela com
a Ferragem

Negrão ainda não teve um fim. De-
pois da Empresa se negar a nego-
ciar um Acordo Coletivo de Traba-
lho para cerca de 50 empregados
de seu setor de teleatendimento, o
Sinttel-SC ingressou na Justiça do
Trabalho para garantir os direitos
específicos da Categoria.

No mês de novembro, a Asses-
soria Jurídica do Sindicato obte-
ve a primeira vitória, ganhando em
primeira instância - cabendo ain-
da recurso, o reconhecimento de
todos os direitos dos os trabalha-
dores que desempenham ativi-
dades no "call center".

A intenção do Sinttel-SC é levar
a Empresa a negociar e viabilizar
um ACT, como todas as demais
empresas que operam com
teleatendimento. Infelizmente, até
aqui, os representantes da
Negrão parece que ainda não
saíram da Idade Média nas rela-
ções de trabalho com seus em-
pregados. Felizmente, a Justiça
do Trabalho, com certeza, irá re-
parar a falta de bom senso da-
queles "negociadores".

O Sindi-
cato conti-

nua cobrando dos representantes
da Atento o reembolso das despe-
sas que alguns companheiros ti-
veram em duas oportunidades que
participaram de cursos de aperfei-
çoamento.

O Sinttel-SC já enviou ofício à
Empresa solicitando a quitação
desta  pendência. Caso a Atento não
tome uma providência em breve, o
Sindicato fará uma denuncia desta
irregularidade no Ministério Públi-
co do Trabalho.



PÁGINA 04 DEZEMBRO/2008

Tão logo a direção do Sinttel-
SC recebeu as informações
sobre a verdadeira catástrofe,
decorrente das enchentes que
atingiu em cheio o Vale do
Itajaí, imediatamente, as pri-
meiras providências foram to-
madas para oferecer ajuda
aos que perderam seus per-
tences e casas.

O foco do Sindicato foi
identificar e localizar os co-
legas que foram atingidos
e que passaram pelo mai-
or sofrimento. O segundo
passo foi procurá-los, le-
vando os produtos de mai-
or emergência, como ali-
mentação, material de lim-
peza e higiene pessoal.

O Sinttel-SC adquiriu para
doação produtos de primei-
ra necessidade como leite,
água, achocolatado, bolacha,
sabonete, toalhas, papel hi-
giênico, pasta dental, deter-
gente, água sanitária, sabão
em pó, balde, entre outros.

Todos estes produtos fo-
ram entregues no último
dia 5 de dezembro, aos co-
legas atingidos da Koerich,
da CCO e da Alcatel, em
Itajaí, por uma Comissão
criada por diretores do Sin-
dicato para este fim.

Já está em andamento a
organização de um levanta-
mento preciso da situação
atual de todos os colegas

ENCHENTES EM SANT A CA TARIN A

Sindicato faz doações aos
comp anheiros atingidos

nas regiões atingidas. Esta
Comissão do Sinttel-SC,
junto com as Empresas,
autoridades que estão tra-
tando deste assunto, e até

A direção do Sinttel-SC foi à Itajaí levar ajuda aos colegas

Em 1999, a Orga-
nização das Na-
ções Unidas (ONU)
instituiu oficial-
mente o 25 de no-
vembro como
Dia Internacio-
nal de luta pela
eliminação da
violência con-
tra a Mulher .

Antes este
dia já era co-
memorado
pelo movi-
mento internacional
de mulheres como home-
nagem a Teresa, Mirabal
e Minerva, presas tortura-
das e assassinadas em
1960, a mando do ditador
da República Dominicana,
Rafael Trujilo.

O Sinttel-SC, este ano,
esteve integrado a esta
luta em favor dos direitos
da Mulher , apoiando os
atos contra a violência e
promovendo manifesta-
ções pla eliminação des-
ta violência.

Para o evento, o Sinttel-
SC produziu três elemen-
tos de apoio às suas
ações, além da criação de

u m a
logomarca
para o Dia de
luta. Foram
distribuídas
c a m i s e t a s
com as es-
tampas da
marca (mostra-
das na foto, logo
abaixo), um
Folder explicativo
do Dia (no detalhe
ao lado), contendo
diversas informa-
ções importantes a

cerca do Dia e dos meca-
nismos de proteção para
a mulher e, ainda, uma
Cartilha Especial, conten-
do a íntegra da Lei Maria
da Penha, que trata espe-
cificamente da proteção
para a mulher . Todo est a
material foi levado pelos
diretores do Sinttel-SC às
companheiras nas diver-
sas empresas, onde se
discutiu o assunto, tiran-
do dúvidas e esclarecen-
do aos homens e mulhe-
res a importância da
erradicação de qualquer
tipo de violência contra a
mulher .

25 DE NO VEMBR O
DIA INTERN ACION AL DE L UTA PEL O
FIM D A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Sindicato
mobiliza as
mulheres da
Categoria

Sinttel-SC mobilizou as mulheres da Categoria

outras entidades sindicais
engajadas nesta tarefa,
irão coordenar um trabalho
de acompanhamento das
doações feitas de modo a

que todos os companhei-
ros que precisam recebam
a ajuda devida e que pos-
sam voltar à normalidade de
suas vidas.

S i t e :  w w w . s i n t t e l - s c . c o m . b r
E-ma i l :  s in t te l@s in t te l - sc .com.b r
Fone: (48) 3222-2471 Fax: (48) 3222-2915

Fique por dentrFique por dentrFique por dentrFique por dentrFique por dentr o!o!o!o!o!O Site do Sinttel-SC
está em permanente
atualização,
trazendo notícias e
informações
importantes para a
Categoria.

SINDICALIZSE-SE,

PARTICIPE DO

SINTTEL-SC

E SEJA ORGANIZADO

E FORTE!!

Apesar de toda a expecta-
tiva criada pela mídia e pelo
ministro da Justiça, Tarso
Genro, ao entender que as
novas regras para os servi-
ços de teleatendimento fos-
sem trazer melhorias signi-
ficativas ao consumidor e ao
próprio trabalhador do setor,
infelizmente, os Sindicatos
já sabiam que as empresas
que operam neste mercado
iriam praticamente ignorar
as necessidades evidentes
de valorizar os quadros de
pessoal.

Para o presidente do
Sinttel-SC, Sergio
Domingues da Silva, "as in-
tenções das novas regras

podem até ser boas, no en-
tanto, as operadoras hoje
se encontram tão distantes
do que se pode chamar de
respeito e investimento sé-
rios para este mercado, que
nós já sabíamos que não
teríamos avanços reais",

comenta o presidente. Ser-
gio espera que as punições
e multas que as empresas
sofrerão, possam conven-
cer os atuais gestores a va-
lorizar efetivamente o traba-
lhador, com salários decen-
tes, cumprimento da NR-17,

NOVAS REGRAS P ARA OS “CALL CENTERS”

Mudança deve começar pelo respeito ao trabalhador!

- O cliente deverá ser atendido em até um minuto;
- O "call center" deve funcionar 24 horas, 7 dias

por semana;
- A empresa deve garantir , no primeiro menu

eletrônico e em todas suas subdivisões, o contato
direto com o atendente;

- As opções de reclamações e de cancelamento
têm de estar entre as primeiras alternativas;

O QO QO QO QO Q UE DIZEM UE DIZEM UE DIZEM UE DIZEM UE DIZEM AS NOAS NOAS NOAS NOAS NO VVVVVAS REGRAS:AS REGRAS:AS REGRAS:AS REGRAS:AS REGRAS:
que trata dos direitos do
empregado no telea-
tendimento e investimentos
em capacitação profissio-
nal", conclui o dirigente do
Sinttel-SC.

Já no primeiro dia das no-
vas regras em vigor, diversos
veículos da imprensa verifi-
caram descumprimento e a
continuidade dos desres-
peito no atendimento aos cli-
entes dos principais "call
centers" do País.

"Continuaremos exercen-
do o nosso papel, de nego-
ciar, cobrar e usar a Lei para
defender os direitos da nos-
sa Categoria", alertou o pre-
sidente do Sinttel-SC.


